Redução da lesão do infarto em miocárdio de ratos pela fração ácida do extrato da erva mate Ilex paraguariensis A.St.Hil.
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Introdução/Objetivos 

Estudos demonstram que as plantas são uma fonte importante de produtos naturais biologicamente ativos (GUERRA E NODARI, 2004) podendo apresentar componentes protetores às doenças cardiovasculares. A erva mate Ilex paraguariensis é utilizada para preparação de bebidas alimentícias e estimulantes, como o chá e o “chimarrão”. O objetivo deste trabalho foi investigar os efeitos protetores da fração ácida do extrato da erva mate (Ilex paraguariensis) (EIp), rica em flavonóides, na área de risco e área de infarto de ratos submetidos à isquemia e reperfusão cardíaca (I/R).
Metodologia

Foram utilizados 28 ratos machos Wistar com peso médio de 313,3(10,6g. Os animais foram mantidos no Instituto de Ciências Biológicas com ciclo de 12 horas à temperatura 21(1ºC. A alimentação foi de 15g/animal/dia de ração e água potável “ad libitum”. Os animais foram distribuídos em 4 grupos experimentais (n=7): Controle, Isquemia, EIp (90µL/animal) e EIp+L-NAME (inibidor da enzima  óxido nítrico sintase - NOS). A indução de I/R foi adaptada de KOBAYASHI et al. (2008). A obtenção do EIp foi preparada de acordo com STEIN et al. (2005). Para analisar a área de risco e de lesão produzida pela I/R foi injetado i.v. 0,5mL de Azul de Evans (10%) e após o coração foi incubado em Cloreto de Trifenil Tetrazólio (1%) respectivamente, de acordo com KOBAYASHI et al. (2008). Os corações foram fatiados, fotografados e mensurados no programa Image Tool em mm2. Os dados foram testados para normalidade e homogeneidade de variâncias e analisados através de Análise de Variância (ANOVA) de uma via, seguida de teste a posteriori de Tukey.
Resultados e Discussão

A análise dos resultados demonstrou que nos animais controles a área de risco e de infarto foi igual a zero, ou seja, o procedimento cirúrgico sem oclusão da coronária não provoca lesão. Pode ser observada (Figura 1) uma redução significativa de 20% na área infartada de ratos tratados com EIp e de 22% nos tratados com EIp+L-NAME, comparado ao isquêmico. Resultados semelhantes e significativos foram observados para área de risco, sendo a diminuição da lesão de 37% e 34% para os grupos EIp e EIp+L-NAME, respectivamente. Não houve diferença significativa entre os tratamentos EIp e EIp+L-NAME.
[image: image1.png]25

g 2 7% %
H | e
H J A
H 15
F n Areaderisco
b ® readeinforto
H
£ os

o

Controle /R Elp. Elp+L-NAME
Grupos

Figura 1. Efeito redutor da fragéio acida do extrato de flex paraguzriensis (EIP) sobre a drea de risco e 4rea de infarto do miocérdio
de ratos submetidos & isquemia e reperfusdo (IR). Controle: operados sem UR: IR isquemia e reperfusdo: Elp: IR com extrato de

eva-mate: Elp+L-NAME: IR com Elp + inbidor da 6xido nitrico sintase. Seta representa reducdo significativa na drea de lesdo
(p<0,05).




Considerações Finais ou Conclusão

Sabe-se que as propriedades vasodilatadoras e anti-hipertensivas da erva mate decorrem da capacidade do extrato bruto e EIp em induzir a produção de óxido nítrico (NO), pois estes efeitos são abolidos pelo L-NAME (STEIN et al., 2005; WALLY, 2007). No presente estudo o EIp na dose testada reduziu significativamente o infarto miocárdico, mesmo na presença do L-NAME, sugerindo que o efeito protetor do EIp sobre o infarto independe do NO. Estudos recentes pretendem avaliar o efeito antioxidante desta fração sobre as defesas do miocárdio de ratos no mesmo modelo de I/R.
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